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EDITAL 04
 
SORTEIO PONTOS PROVA DIDÁTICA:  
Os candidatos deverão comparecer ao Departamento de Engenharia Ambiental (sala de
reuniões), 3o Andar do Prédio da Administração do Setor de Tecnologia no Centro Poltécnico
para o SORTEIO do ponto da prova didática nos seguintes horários e data: 

Candidato(a) Data Hora
Atilla Rezende dos Santos 11/05/2026 10h00
Barbara Alves de Lima Nawate 11/05/2026 11h00
Ivan Taiatele Junior 11/05/2026 13h00
Larissa Oliveira Paulista 11/05/2026 14h00
Pedro Henrique Presumido 11/05/2026 15h00

 
PONTOS PARA O SORTEIO DA PROVA DIDÁTICA:  
 
1. Balanços de massa, quantidade de movimento e energia. Modelos de transporte em reatores
(misturados, fluxo pistão, em série) e transformação (cinéticas de reação). Aplicações em
Engenharia Ambiental.
2. Planejamento e gestão ambiental no setor energético: estudos quantitativos de conversão
energética, eficiência energética, auditoria energética, planejamento energético, avaliação de
ciclo de vida, transição energética, pegada de carbono, com base na termodinâmica, e em
diretrizes políticas atuais e marcos regulatórios regionais e nacionais.
3. Qualidade da água. Medições de parâmetros de qualidade da água. Principais processos
físicos/químicos/biológicos que afetam a qualidade da água. Medições e modelos prognósticos
para parâmetros de qualidade da água. Indissociabilidade quantidade-qualidade para a segurança
hídrica. Gestão de recursos hídricos. Balanço disponibilidade-demanda na Política Nacional do
Meio-Ambiente e no Plano Nacional de Recursos Hídricos. Classificação de corpos hídricos
segundo a qualidade da água.
4. Lagos e reservatórios. Usos múltiplos. Estratificação e suas relações com a meteorologia/clima
e implicações na qualidade da água. Características e processos físicos dominantes de lagos e
reservatórios. Eutrofização e modelos de balanço de nutrientes. Interações com a atmosfera.
Medições de parâmetros de qualidade da água. Legislação de qualidade da água de
reservatórios. Os reservatórios na política e gestão de abastecimento consultivo e energético.
5. Saneamento Ambiental. Parâmetros de qualidade da água relevantes para a saúde humana e



equilíbrio ecológico. Sistemas de abastecimento de águas. Captação e Distribuição de Água.
Tratamento de água para abastecimento público. Sistemas de coleta e tratamento de efluentes.
Processos físicos, químicos e biológicos no tratamento de água e efluentes. Sistemas de coleta,
tratamento e disposição de resíduos sólidos. O saneamento no Plano Nacional de Recursos
Hídricos e na Política Nacional de Resíduos Sólidos. Papel do saneamento no planejamento
urbano e rural, na gestão ambiental, na segurança hídrica, e na promoção da saúde pública.
6. Qualidade do ar. Mecanismos de transporte de poluentes na atmosfera. Estabilidade
atmosférica, inversões térmicas e seus efeitos na poluição. Indicadores de poluição atmosférica
segundo a legislação. Principais poluentes do ar, medição, fontes, reações na atmosfera, e
efeitos na saúde e no clima. Legislação de qualidade do ar (CONAMA 491/18, entre outras).
Gestão para mitigação dos problemas de qualidade do ar, por meio do planejamento urbano e
territorial. Atividades com impactos significativos na qualidade do ar, e sua quantificação
prognóstica e diagnóstica.
7. Hidrologia. Ciclo hidrológico. A bacia hidrográfica. Relação da hidrologia com a meteorologia.
Balanços de massa (precipitação, infiltração, evapotranspiração e escoamento superficial) e de
energia na escala da bacia. Escoamento em canais (rios). Cheias e propagação de vazão em
canais. Modelos chuva-vazão (concentrado e distribuído). Papel da hidrologia na gestão de
bacias hidrográficas prevista no Plano Nacional de Recursos Hídricos, na política de segurança
hídrica, e no planejamento urbano e rural, e na gestão de acidentes causados por eventos
meteorológicos severos.
8. Modelagem de sistemas ambientais. Aplicação da modelagem ambiental como ferramenta de
gestão para análise de impactos ambientais, gestão territorial, prognósticos, projetos e
processos decisórios (por exemplo, dispersão em /rios, modelos ecológicos, dinâmica de
populações em ecologia, modelos hidrológicos, modelos de tratamento de efluentes,
recuperação de áreas degradadas, modelos simplificados de qualidade da água, produção de
gases e de chorume em aterros sanitários, entre outros).
9. Recuperação de solos e de áreas degradadas. Principais causas da degradação de áreas
urbanas, rurais, e de áreas de proteção ambiental. Infiltração, poluição, qualidade e
monitoramento da água e do solo. Processos de dispersão de substâncias no solo. Aspectos
geológicos/geotécnicos: erosão e estabilidade de taludes e encostas na recuperação de áreas
degradadas. Técnicas de remediação de solos. Aspectos paisagísticos, físicos, químicos e
biológicos, considerando espécies nativas e exóticas na recuperação de áreas degradadas.
10. Avaliação de impactos ambientais. Legislação ambiental brasileira. A evolução da legislação
ambiental frente aos sistemas de produção. Política Nacional do Meio-Ambiente, Política Nacional
de Resíduos Sólidos e no Plano Nacional de Recursos Hídricos. O desenvolvimento sustentável e
a quantificação e valoração de serviços ambientais e ecossistêmicos. Relatório de Impactos
Ambientais. Métodos de avaliação de impactos ambientais. Uso de Sistemas de Informações
Geográficas na análise de impactos. Uso de modelos prognósticos como ferramenta de análise
de impactos. Probabilidade e estatística na análise de impactos: testes de hipóteses, erros do
tipo I e II, significância estatísticas, uso de regressões e correlações. Análise e avaliação de risco
como ferramenta de decisão na gestão ambiental.
 
PROVA DIDÁTICA:
 
Os candidatos deverão comparecer na sala PF12, Bloco PF do prédio Rubens Meister do Setor
de Tecnologia no Centro Poltécnico para a REALIZAÇÃO da prova didática:
 

Candidato(a) Data Hora
Atilla Rezende dos Santos 12/05/2026 10h00
Barbara Alves de Lima Nawate 12/05/2026 11h00
Ivan Taiatele Junior 12/05/2026 13h00
Larissa Oliveira Paulista 12/05/2026 14h00
Pedro Henrique Presumido 12/05/2026 15h00

* O candidato deverá se apresentar até 5 minutos antes do horário agendado. Caso contrário,
será desclassificado.



CRITÉRIOS DA PROVA DIDÁTICA 
 
Conforme Parágrafo 1o do art. 34o da Resolução 66-A/16-CEPE, os critérios estabelecidos para o
julgamento da prova didática serão:  
I - Domínio do conteúdo – contextualização, abrangência e consistência;  
II - Crítica – análise crítica do conteúdo e especificidade;  
III - Métodos didáticos – adequação da metodologia à transmissão do conteúdo, organização e
clareza das informações, pertinência nos exemplos utilizados, planos de aula e recursos
didáticos, postura do professor (forma de transmissão e exposição, linguagem);  
IV - Referências bibliográficas utilizadas;  
V - Adequação da exposição ao tempo previsto. 

Documento assinado eletronicamente por JOICE CRISTINI KURITZA DENCK GONCALVES, PROFESSOR
DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 04/05/2026, às 12:09, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

Documento assinado eletronicamente por MICHAEL MANNICH, PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR,
em 05/05/2026, às 06:06, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

Documento assinado eletronicamente por EMILIO GRACILIANO FERREIRA MERCURI, PROFESSOR DO
MAGISTERIO SUPERIOR, em 05/05/2026, às 10:11, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador 8815352 e o código
CRC 655AF247.
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